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RESUMO 
  
 O controle do mosquito a partir de larvicidas tem sido a forma mais utilizada na prevenção de doenças, 
no entanto, populações de Aedes spp. se tornaram resistentes a estes compostos, exigindo formas de controle 
mais eficientes e menos agressivas ao ambiente. O objetivo deste trabalho foi realizar estudo populacional do 
mosquito e testar a eficiência em campo do óleo essencial de Croton rhamnifolioides como deterrente de 
oviposição em 30 armadilhas instaladas no cemitério da Várzea-Recife. As armadilhas foram divididas ao 
acaso em dois grupos, sendo utilizadas 15 armadilhas teste contendo óleo essencial e outras 15 para controle. 
O óleo essencial foi obtido por hidrodestilação com teor variando de 0,58% a 1,4 % (w/w) e seus constituintes 
químicos identificados por cromatografia gasosa, apresentando 1,8-cineol (16,57%) e (E)-Caryophyllene (11,32 
%), como componentes majoritários. O teste de deterrência foi repetido 25 vezes, num período de 12 meses. O 
óleo foi utilizado numa concentração de 100 μg·mL-1. A resposta de deterrência à oviposição foi avaliada 
através da contagem e comparação do número de ovos postos em cada grupo de armadilhas. Como 
resultados, 110.157 ovos foram coletados, apresentando índice de infestação de 99,8%. Das 2.964 larvas 
analisadas, 96% foram de A. aegypti e apenas 4% de A. albopictus. O efeito deterrente de oviposição foi 
observado em 17 (68%) dos 25 ciclos analisados, tendo as ovitrampas com óleo apresentado uma quantidade 
de ovos 39% menor que o número encontrado nas ovitrampas controle. O teste T-student mostrou diferença 
significativa entre ovitrampas teste e controle (p<0,002). Concluiu-se que o cemitério da Várzea apresenta alto 
índice de infestação de Aedes spp. e que a emulsão de óleo essencial testada teve poder de dissuasão, apesar 
das condições adversas em campo e da volatilidade do óleo essencial. Recomenda-se, ainda assim, estudos 
adicionais visando potencializar seu poder deterrente.  
 
Palavras-chave: Ovitrampas, Mosquitos Vetores, Inseticidas  
 

ABSTRACT  
 
 The control of the mosquito from larvicides has been the most used form in the prevention of diseases, 

however, populations of Aedes spp. have become resistant to these compounds, requiring more efficient and 

less aggressive forms of control to the environment. The objective of this work was to carry out a mosquito 

population study and to test the efficiency in Croton rhamnifolioides essential oil field as an oviposition deterrent 

in 30 traps installed in the Várzea-Recife cemetery. The traps were randomly divided into two groups, using 15 

test traps containing essential oil and another 15 for control. The essential oil was obtained by hydrodistillation 

with a content varying from 0.58% to 1.4% (w/w) and its chemical constituents identified by gas chromatography 

coupled with mass spectrometry, presenting 1,8-cineol (16.57% ) and (E) -Caryophyllene (11.32%) as major 

constituents. The test of deterrence was repeated 25 times over a period of 12 months. The oil was used at a 

concentration of 100 μg · mL-1. The detergency response to oviposition was evaluated by counting and 

comparing the number of eggs placed in each set of traps. As results, 110,157 eggs were collected, presenting 
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an infestation index of 99.8%. Of the 2,964 larvae analyzed, 96% were A. aegypti and only 4% A. albopictus. 

The oviposition delayed effect was observed in 17 (68%) of the 25 analyzed cycles, with ovitraps with oil 

showing a quantity of eggs 39% smaller than the number found in the control ovitrampas. The T-student test 

showed significant difference between test and control ovitrampas (p <0.002). It was concluded that the Várzea 

cemetery had a high rate of infestation of Aedes spp. and that the essential oil emulsion tested had deterrent 

power, despite the adverse conditions encountered in the field and the volatility of essential oil. It is 

recommended, however, additional studies aiming at enhancing its deterrent oviposition power in the field.  
 
Keywords: Ovitrap, Mosquito Vectors, Natural Insecticides 
  

 
1. INTRODUÇÃO  
 
 O mosquito Aedes aegypti (Díptera: 
culicidae) apresenta grande importância médica 
frente às doenças epidemiológicas transmitidas 
por arbovírus. Está ligado à transmissão de vírus 
da família Flaviviridae, responsável por grande 
parte das doenças negligenciadas como a 
dengue, febre amarela, chikungunya, zika vírus e 
mais outras dezenas de doenças febris ((BRAGA 
e VALLE, 2007a, DONALISIO, et al., 2017). 

 Em termos de morbidade e mortalidade, a 
Dengue e o Zika vírus são consideradas 
atualmente, as mais importantes doenças virais 
em humanos transmitidas por mosquitos 
(ARAÚJO, et al., 2016; ARAUJO, et al., 2016).  

 Segundo o Ministério da Saúde do Brasil, 
foram registrados durante o primeiro semestre de 
2016, mais de 1.7 milhões de casos prováveis de 
dengue e 174 mil casos suspeitos de Zika vírus 
(BRASIL, 2016ª). Até a última semana de agosto 
de 2016, foram registrados mais de 9 mil casos 
suspeitos de microcefalia (BRASIL, 2016b).  No 
mesmo período, o Estado de Pernambuco 
registrou  2.104 casos suspeitos de microcefalia, 
ficando em primeiro lugar do ranque do informe 
epidemiológico de monitoramento dos casos de 
microcefalia no Brasil (BRASIL, 2016ª,b).  

 O mosquito A. aegypti inicia a sua 
primeira fase de vida em ambiente aquático, 
onde as fêmeas depositam seus ovos que se 
desenvolvem em quatro estágios larvais, pulpa e 
finalmente, a fase adulta (CONSOLI e 
LOURENÇO-OLIVEIRA, 1994). Os insetos 
adultos, em geral, se alimentam de seiva vegetal. 
As fêmeas, no entanto, realizam também a 
hematofagia, necessária para o desenvolvimento 
dos ovos (FORATTINI, 2002). Em função desse 
hábito hematofágico, as fêmeas são capazes de 
adquirir agentes etiológicos de doenças e 
transmiti-los de um hospedeiro para outro, sendo 
esta a via de contaminação que relaciona a 
relevância deste vetor aos estudos de a saúde 
(SIRIYASATIEN et al., 2010).  

 O controle das infecções ocasionadas 

pelo A. aegypti tem sido um dos maiores 
desafios para saúde pública no Brasil e no 
mundo. A vacina representa uma abordagem 
promissora para reduzir as infecções (THOMAS 
e ROTHMAN, 2015), no entanto, ainda não 
foram desenvolvidas vacinas para todas as 
doenças transmitidas pelo vetor e, as existentes, 
não estão acessíveis a todas as populações 
(CHIARELLA, 2016; PRECIOSO et al., 2015), 
portanto, as medidas de controle vetorial ainda 
configuram as melhores ferramentas para a 
prevenção de infecções (BRAGA e VALLE et al., 
2007b).  

 Os inseticidas ainda são importantes 
ferramentas no controle vetorial do mosquito, 
porém a estratégia encontra-se ameaçada pelo 
desenvolvimento de populações resistentes aos 
inseticidas piretróides e organofosforados 
(MELO-SANTOS et al., 2010; VALLE et al., 
2015) e pelo impacto que causam ao meio 
ambiente e à saúde humana (GUILHERMINO, 
2016). A resistência pode se disseminar nas 
populações de insetos que adquirem habilidade 
de sobreviver a doses de compostos tóxicos que 
seriam letais para a maioria dos indivíduos 
suscetíveis da mesma espécie (AMORIM, 2013; 
PAIVA, 2016).   

 Estes fatores apontam para a 
necessidade de se desenvolver novos produtos 
ambientalmente seguros, de baixo ou nenhum 
impacto para a saúde humana e para os 
ecossistemas como controle biológico 
(NAVARRO et al., 2012; BARBOSA et al., 2017), 
o uso de controle mecânico através de 
armadilhas como ovitrampas e larvitrampas 
(MELO SANTOS, 2008) e a utilização de 
produtos de origem biológica como os óleos 
essenciais (OEs), constituem importante 
alternativa de combate ao vetor (GUILHERMINO, 
2016). 

 Óleo essencial é uma mistura de 
substâncias de volatilidade variável, originado do 
metabolismo secundário das plantas. São 
recursos naturais renováveis e fonte alternativa 
de matérias-primas com grandes possibilidades 
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de uso no controle de pragas agrícolas (DUBEY 
et al., 2010) e de vetores transmissores de 
doenças, podendo ser aplicado com atividade 
inseticida, larvicida e deterrente ou repelente 
(SOONWERA; PHASOMKUSOLSIL, 2017). 
Ensaios com larvicidas de origem biológica, em 
alternativa aos químicos, têm apresentado 
eficiência no controle do mosquito (AGUIAR, 
2015; NAVARRO et al., 2012; ZGHAL et al., 
2018). 

 Deterrência de insetos às plantas é um 
dos mecanismos de defesa contra herbivoria e 
pragas. Substâncias deterrentes voláteis 
impedem que o inseto continue a ovipositar num 
determinado local (LARA, 1991, SILVA, J. P. G. 
F. 2012). Na deterrência de oviposição de A. 
aegypti, a seleção por locais adequados é guiada 
pela presença de um elemento de dissuasão no 
recipiente de água, podendo resultar na 
colocação de poucos, ou nenhum ovo no local 
(SANTOS et al., 2014).  

 O gênero Croton é um dos maiores dentre 
a família Euphorbiaceae (TORRES, 2009; 
OLIVEIRA et al., 2014). Além da conhecida 
importância econômica de alguns dos seus 
representantes o gênero tem sido utilizado na 
medicina tradicional para o tratamento de várias 
enfermidades (SANTOS, 2013, RANDAU et al., 
2004; OLIVEIRA et al., 2014). 

 As folhas de Croton rhamnifolioides 
possuem os metabólitos secundários alcalóides, 
terpenóides, esteróides, taninos e flavonóides e 
apresentam relevância na medicina, inclusive 
como agente antibacteriano (COSTA et al., 2013) 
e acaricida (SILVESTRE et al., 2008). O óleo 
essencial de C. rhamnifolioides pode encontrar 
aplicação no controle de A. aegypti uma vez que 
exerce ação letal às larvas do mosquito antes de 
se tornarem adultos (SANTOS et al., 2014). 

 Assim, o presente trabalho trata de um 
estudo de campo com novas alternativas de 
controle de vetores de arboviroses de 
emergência epidemiológica com objetivo de 
avaliar a densidade populacional de Aedes spp. 
e a eficiência do óleo essencial como efeito 
deterrente em campo, como alternativa de 
controle do mosquito.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  
 
 Este trabalho aborda um estudo 
populacional do mosquito Aedes aegypti e teste 
em campo da ação deterrente do óleo essencial 
de Croton rhamnifolioides para o controle desses 

vetores. O local de estudo foi o cemitério da 
Várzea em Recife, Pernambuco. A pesquisa foi 
aprovada pelo CEP da FUNDAJ, com Parecer nº 
2.644.364. 
 
2.1. Instrumento de coleta e contagem de 
amostras populacionais de Aedes aegypti 
 

 Foram utilizadas armadilhas de 
oviposição denominadas ovitrampas, 
confeccionadas e fornecidas pelo Centro de 
Vigilância Ambiental do Recife – CVA (Figura 1). 
As ovitrampas foram preenchidas com 500mL de 
água e tratadas com o larvicida Bti, garantindo o 
tempo de permanência da armadilha em campo 
(DEPOLI et al., 2016; MELO SANTOS, 2008). 
Como substrato para deposição dos ovos, foi 
utilizada palheta de fibra de madeira porosa, 
fixada à borda de cada recipiente e retirada para 
contagem a cada repetição. 
 Foram monitoradas 30 armadilhas, 
distribuídas estrategicamente em 20 quadras, 
que totalizaram 750 palhetas instaladas. O 
estudo teve início no dia 02 de março de 2017 e 
término no dia 28 de fevereiro de 2018 com 25 
repetições em intervalos de 15 dias. 

 As palhetas foram acondicionadas 
individualmente para secagem à temperatura 
ambiente e posterior observação e contagem 
individual, ovo a ovo, em microscópio 
estereoscópico, seguindo metodologia de MELO-
SANTOS (2008) e orientações do CVA. 
 
2.2. Extração do óleo essencial de Croton 
rhamnifolioides 

  
Partes aéreas da planta foram coletadas 

na região sertaneja do estado de Pernambuco. A 
identificação botânica foi realizada no Herbário 
Sérgio Tavares do Departamento de Ciências 
Florestais da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, com número de tombamento 
49855.  
 As extrações foram realizadas por 
hidrodestilação em sistema de Clevenger 
adaptado a um balão de fundo redondo contendo 
água destilada e amostras de folhas trituradas. O 
óleo essencial foi extraído por 2h, usando a 
técnica de arraste de vapor. Foi seco em sulfato 
de sódio anidro e acondicionado em frasco de 
vidro âmbar, sendo mantido sob refrigeração até 
o momento da utilização (SANTOS et al., 2015). 
A quantificação e identificação dos constituintes 
químicos do óleo foi realizada por um 
cromatógrafo a gás GC HP5890 Series II com 
detector de ionização de chamas e uma coluna 
capilar Ultra 1 (25mx0,32mmx0,52µm) e um 
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cromatógrafo a gás acoplado a um 
espectrômetro de massas Finnigan GCQ Mat tipo 
quadrupolo-ion trap, 70 eV de energia de 
ionização e Coluna capilar DB5 
(25mx32mmx0,52µm), respectivamente, 
utilizando programação dos aparelhos conforme 
trabalhos prévios (Santos et al., 2014, Santos et 
al., 2015).  
 
2.3. Determinação dos Índices entomológicos 
  

 Os Índices entomológicos foram 
baseados no percentual de ovitrampas positivas 
estimadas a partir da contagem dos ovos. O 
Índice de Positividade de Ovitrampas (IPO), que 
corresponde ao percentual de armadilhas 
positivas do total de armadilhas investigadas. O 
Índice de Densidade de Ovos (IDO), corresponde 
à média de ovos coletados nas armadilhas 
positivas e o número médio de ovos por 
ovitrampa (NMO), calculado considerando o total 
de ovos coletados dividido pelo total de 
armadilhas utilizadas.  
 O primeiro índice permitiu conhecer a 
distribuição espacial da infestação, enquanto que 
os IDO e NMO permitiram identificar a 
intensidade da infestação nas subáreas ou 
quadras do Cemitério da Várzea (MELO-
SANTOS, 2008; SILVA, 2009). 
 
2.4. Identificação das espécies de Aedes spp. 
 

 Para estimar a abundância e frequência 
relativa das espécies de Aedes spp. na área de 
estudo, ovos com opérculo inteiro foram 
submetidos a eclosão em recipientes plásticos 
contendo água de abastecimento público, 
mantidos por 3 dias com temperatura entre 25ºC 
e 27ºC. As larvas foram alimentadas com ração 
para gatos e a identificação da espécie foi 
realizada com base nos caracteres morfológicos 
do 8º segmento abdominal, de acordo com a 
chave de classificação descrita em Consoli e 
Lourenço-Oliveira (1994). 
 
2.5. Avaliação da ação deterrente 
 

 As 30 armadilhas foram distribuídas em 2 
grupos, selecionados ao acaso. Um grupo com 
15 ovitrampas contendo 500 mL de água e o 
larvicida Bti (grupo controle), e outro grupo com 
outras 15 ovitrampas testes, contendo além da 
água e Bti, a emulsão aquosa de 100μg·mL-1 do 
óleo essencial de Croton rhamnifolioides.  

 As emulsões contendo óleo essencial 
foram preparadas na concentração de 
100μg·mL-1. O óleo foi dissolvido em 3,5 mL de 

etanol para cada ovitrampa teste e adicionados 
no momento da instalação da armadilha, 
conforme Santos, et al., 2014. 

 A resposta de oviposição foi determinada 
a partir do número de ovos postos em cada uma 
das ovitrampas de cada grupo, com um total de 
25 repetições.  
 
2.6. Análise estatística 
 

 A normalidade dos dados foi testada 
através do método de Shapiro Wilk e alteradas, 
quando necessário, atráves de logaritimização 
das variáveis. Foi utilizado teste Anova para 
avaliar infestação (MELO-SANTOS, 2008) por 
área do cemitério da Várzea. O Coeficiente de 
Spearman, foi testado para avaliar a correlação 
dos dados das ovitrampas com e sem óleo, nas 
diferentes condições climáticas. A análise da 
média de ovos nas diferentes estações foi 
testada através do teste Mann-Whitney, 
conforme Silva (2009). E teste-t de Student, no 
qual, valores de p <0,05 foram considerados 
para representar diferenças significativas entre 
os valores médios de cada grupo - controle e 
teste (SILVA, P. C. B., 2012; SANTOS, 2014, 
BARROS et al., 2015). Os softwares estatísticos 
utilizados foram Excel, PAST versão 5.5 e SPSS 
GNU versão 0.10.2. 

 
2.7. Coleta de dados climatológicos do Recife 

 
 As Informações sobre a temperatura, 
precipitação, insolação, evaporação e umidade 
relativa do ar para a cidade do Recife foram 
coletados no 3º Distrito de Meteorologia, Estação 
do Curado-PE, localizado próximo ao cemitério 
da Várzea e fornecidas pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), através do site e e-mail.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 
3.1. Monitoramento das ovitrampas com contagem 
de ovos, análise de densidade populacional e 
índice de positividade das armadilhas 

 No período de estudo foram coletados 
110.157 ovos de Aedes spp. nas 721 palhetas 
recolhidas das armadilhas do cemitério da 
Várzea. O número médio de ovos por ovitrampa 
foi de 152,8 com variação entre 30 e 325,4 ovos 
por ovitrampa/ciclo. O Índice de Infestação, 
baseado no IPO, teve média 99,8% e apenas 4 
armadilhas negativas para oviposição. Tauil, 
(2002) já apontava os cemitérios como locais de 
foco de mosquitos vetores em função dos 
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potenciais criadouros artificiais disponíveis 
nesses locais, que em via de regra, são 
componentes obrigatórios da paisagem urbana 
ao redor do mundo. Vezzani (2007) apontou, em 
seus estudos, 30 diferentes pesquisas com 
culicídeos vetores em cemitérios, e todos com 
resultados positivos para infestação. 

 A análise de variância (ANOVA) dos 
valores referentes a contagem de ovos indicou 
níveis de infestação significativamente diferentes 
entre as quadras do cemitério (p=1,339E-41), 
sendo o quarteirão 15 a área com o maior total 
de ovos e o quarteirão 13 com maior média de 
ovos por ovitrampa/mês, quando comparados 
aos demais quarteirões (Figura 2), conforme 
demonstrou o teste Tukey. 

 O teste de Mann-Whitney mostrou que 
nas estações definidas como chuvosa e seca, o 
período chuvoso teve efeito estatisticamente 
significativo sobre os níveis de infestação nas 
armadilhas (u=34 e p=0,01998) por ciclo, 
diferentemente dos resultados de Silva (2009), 
onde o mesmo teste não confirmou a relação das 
chuvas com crescimento populacional de Aedes 
spp. nos locais estudados.   
  
3.2. Identificação de espécies Aedes spp. 
circulantes no cemitério da Várzea 
  

 Apenas 31.249 ovos estavam 
operculados ou viáveis para eclosão em 
laboratório. Deste total, 21 mil larvas eclodiram e 
2.964 larvas foram analisadas ao acaso durante 
os 12 meses de estudo. Apenas duas espécies 
de Aedes spp. foram identificadas no estudo, 
sendo A. aegypti a de maior representatividade 
com 2.845 larvas (96%) e A. albopictus com 119 
larvas (4%). A. aegypti foi predominante em 
todos os ciclos e quarteirões, enquanto que A. 
albopictus esteve presente em apenas 17 dos 25 
ciclos analisados. 

 Nos estudos de Silva (2009), A. aegypti 
também se mostrou mais suscetível (95%) em 
todos os quarteirões dos três bairros analisados 
no município de Olinda, Pernambuco. Passos et 
al. (2003), observaram que em regiões ou 
recipientes onde há a dominância de uma 
espécie, não ocorre o surgimento da outra. Em 
seus levantamentos, observaram que das 10.171 
pesquisas analisadas, apenas 0,01 registrou 
presença de ambas as espécies.  

 Já na pesquisa de Melo-Santos (2008), 
60% das larvas provenientes de armadilhas de 
bairros da cidade do Recife foram de A. aegypti, 
tendo representatividade a espécie de A. 
albopictus apenas nos bairros com expressiva 

cobertura vegetal. Oliveira e Maleck (2014) 
também identificaram predominância de imaturos 
de A. albopictus na cidade de Vassouras – RJ, 
nas mesmas condições de abundante de 
vegetação. Estes resultados fortalecem a 
importância do levantamento da dípterofauna 
para melhores medidas de controle do vetor e 
consequentemente das doenças. 

 
3.3. Extração e identificação do óleo essencial 

 
Como resultado das extrações, foi obtido 

um volume de óleo essencial que representou 
um teor variando de 0,58% a 1,4 % (w/w). As 
variações nos teores de óleo essencial podem 
ser justificadas por diversas variáveis, como por 
exemplo, o horário de coleta da amostra, a idade 
da planta, as condições climáticas entre outros 
parâmetros, uma vez que esses fatores 
influenciarão tanto o teor de óleo essencial como 
a composição química deste (KERROLA, 1994; 
SILVA, 2004). 

A técnica de extração do óleo essencial 
escolhida fornece uma mistura de substâncias 
voláteis e também de natureza hidrofóbica 
(VALENTIM, 2018). Os resultados das análises 
cromatográficas estão de acordo com trabalhos 
prévios de nossa equipe (Santos et al., 2014) e 
apresentaram como principais componentes do 
óleo eucalyptol (1,8-cineol) (16,57%), (E)-
caryophyllene (11,32 %), α-felandreno (5,52%) e 
espatulenol (5,35%). 
  
3.4. Avaliação da ação deterrente de oviposição do 
óleo essencial de C. rhamnifolioides 
 

 O efeito deterrente de oviposição foi 
observado em 17 (68%) das 25 ciclos 
analisados, correspondente aos ciclos de 01 a 09 
(março a junho de 2017), ciclo 11 (julho de 
2017), ciclo 15 (setembro 2017), ciclo 17 a 19 
(Outubro a Novembro de 2017), ciclo 21 
(dezembro 2017) e ciclos 22 e 24 (janeiro e 
fevereiro de 2018, respectivamente) conforme 
apresentado na Figura 3. Nestes 17 ciclos ou 
repetições, a quantidade de ovos das palhetas 
das ovitrampas com óleo foi 39% menor que a 
quantidade de ovos encontrada nas ovitrampas 
controle, mesmo em condições adversas de 
campo. Os dados de contagem de ovos permitiu 
identificar que a média de ovos dessas 17 
repetições nas ovitrampas testes foi 1.748, 
enquanto que nas ovitrampas controle, a média 
de ovos foi de 2.878.  
 Dos 17 ciclos/repetições que 
apresentaram ação deterrente de oviposição do 
óleo essencial de C. rhamnifolioides, os 9 (nove) 
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primeiros se destacaram com diferença 
significativa no número de ovos (50% a 69% 
menos ovos) quando comparados às ovitrampas 
controle.  

 Embora 8 (oito) dos 25 (vinte e cinco) 
ciclos tenham apresentado número maior de 
ovos nas ovitrampas Teste, a Tabela 1 mostra 
que o número total de ovos foi maior no 
montante das armadilhas controle, totalizando 
62.054 ovos (56%), enquanto que nas 
armadilhas contendo emulsão de óleo essencial, 
o total de ovos foi de 48.013 (44%), com 
quantidades menores quando comparadas às 
ovitrampas controle (<29%). A figura 4 apresenta 
a distribuição de ovos por tipo de armadilha. 

 A análise T-student mostrou diferença 
significativa para as médias (p<0,002), 
corroborando com os resultados do bioensaio 
realizado por Santos et al. (2014), que 
demonstraram o poder dissuasivo do óleo da 
mesma planta em 8 repetições, com 
concentrações entre de 50 e 100 μg·mL-1 e 
quantidades significativamente menores de ovos 
(<50%) nos recipientes testes, quando 
comparados ao controle, com diferença 
estatisticamente significativa (p<0,001 e p<0,05). 
Silva et al. (2015) também testaram efeito 
deterrente de componentes de óleo essencial de 
plantas (Commiphora leptophloeos) e obtiveram 
resultados estatisticamente significativos entre 
p<0,001 a p<0,04 para concentrações que 
variaram entre 10  μg·mL-1 a 100 μg·mL-1. 

 Na presente pesquisa, percebeu-se que, 
em campo, o poder dissuasivo do óleo na 
mesma concentração (100μg·mL-1) utilizada no 
bioensaio realizado por Santos et al. (2014), 
variou de acordo com o período sazonal, porém, 
não foi observada correlação para as variáveis 
climatológicas e dados de oviposição por tipo de 
ovitrampa, conforme mostra Figura 5. 
Adicionalmente, a análise estatística de 
correlação apresentou um valor de r=0,176 para 
evaporação; r=0,093 para precipitação; r=0,088 
para umidade relativa do ar e r=0,072 para 
temperatura. 

Martianasari e Hamid (2019) afirmam que 
a seleção de local apropriado para oviposição, 
pelas fêmeas do mosquito, inclui sensibilidade 
visual e olfativa e que o efeito do óleo essencial 
na água é semelhante ao efeito repelente da 
aplicação tópica de uma substância para evitar a 
picada do inseto.  

  Alguns autores têm contribuído com 
estudos sobre a ação de deterrência de 
oviposição dos óleos essenciais de plantas e 

seus compostos, apresentando resultados 
positivos para deterrência como ocorreu nas 
pesquisas de Soonwera e Phasomkusolsil 
(2017), que testaram o óleo essencial de Z. 
limonella na Tailândia, obtendo resultados de 
quase 100% de diferença de oviposição, entre 
recipientes teste e controle. Estudos realizados 
por Santos et al. (2017) mostraram 50% de poder 
dissuasivo para o óleo volátil da semente de 
Syagrus coronata, em relação ao controle. 

 O teste de Mann-Whitney demonstrou 
que na estação chuvosa, as ovitrampas  teste e 
controle apresentaram diferença estatisticamente 
significativa (u= 20 e p=0,0086), porém, não 
diferiram estatísticamente no período seco (u= 
97 p=0,98167). Esse resultado pode ter ocorrido 
em função da baixa oferta de criadouros nos 
períodos secos, o que diminuiu a competitividade 
das armadilhas teste e controle, como explica 
Melo-Santos (2008) em sua análise sobre 
estratégias de controle de Aedes aegypti.  

4. CONCLUSÕES:  
 
 O estudo apresentou resultados positivos 
para infestação de Aedes spp. em todo período, 
fortalecendo a relevância dos trabalhos de 
monitoramento e controle realizados pela 
Prefeitura do Recife. 

 Nos testes de deterrência, apesar de o 
óleo essencial não ter apresentado eficiência 
similar em todos os ciclos analisados, o estudo 
aponta que este óleo pode ser utilizado como 
alternativa para uso em armadilhas sentinelas, 
em jardins de residências e outras edificações, 
além do uso em locais com alto nível de 
infestação, como os cemitérios. Sugere-se, no 
entanto, o uso de métodos como 
encapsulamento do óleo essencial, como 
alternativa para prolongar o seu tempo de 
permanência nas ovitrampas em campo. O 
presente estudo representou um avanço, no 
sentido de testar a ação deterrente de oviposição 
do óleo essencial de C. rhamnifolioides, em 
campo considerando as condições ambientais 
adversas e a volatilidade do óleo essencial. 
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Tabela 1. Total de ovos de Aedes spp. por condição de armadilha 
 

 

Armadilhas com óleo  

Teste 

Armadilhas sem óleo 

Controle 

Repetições/ Ovos Ovos Média de NMO* Ovos (n) Média de NMO* 
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Ciclos totais 

coletados 

(n) ovos por 

repetição 

ovos por 

repetição 

25 110.157 48.103 1.920,52 132,98 62.054 2.482,16 172,82 

NMO*= Número médio de ovos por repetição/ovitrampa. 
Fonte: Dados da pesquisa de campo, 2018. 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

Figura 1. Ovitrampas utilizadas no estudo. a) Distribuição ovitrampas com e sem óleo. b) Ovitrampa 
com palheta identificada. 

 



Periódico Tchê Química.  ISSN 2179-0302. (2019); vol.16 (n°32) 

Downloaded from www.periodico.tchequimica.com 
  1027 

 
 

Figura 2. Mapa da flutuação da população de Aedes spp. média >150 ovos por ovitrampa. 
Q= Quarteirão. * Média de Ovos por ovitrampa. **Média de ovos por mês. 
Fonte: Pesquisa de campo, adaptado do SISTRAP - IFPE/LabGeo, 2018 

 
 

 
 

Figura 3. Gráfico demonstrativo da quantidade de ovos em armadilhas com e sem óleo por 
ciclo/repetição. 

Fonte: Dados da pesquisa de campo, 2018. 
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Figura 4. Gráfico demonstrativo da distribuição e discrepância de ovos por situação de 

ovitrampas (com e sem óleo), onde em 75% dos ciclos, as ovitrampas sem óleo apresentaram 

número de ovos entre 696 e 3.500, com quantidade máxima de 5.515 ovos em um único ciclo. Nas 

armadilhas contendo óleo, em 75% dos ciclos o número total de ovos esteve entre 632 e 2.250, com 

quantidade máxima por ciclo de 4.818 ovos, valor discrepante dos demais dados da amostra. 

 

 

 

 

Figura 5. Gráfico demonstrativo da distribuição de ovos mensal, por tipo de armadilha, com e sem 
óleo e condições climáticas.  

Fonte: Dados da pesquisa de campo e INMET, 2018. 
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